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Há famílias que se encontram. E há famílias 
que, quando se encontram, parecem fazer o 
tempo voltar no calendário.

FAMILÍA PEREIRA

Almoço realizado no Recanto Gaúcho, em 
19 de setembro, reuniu amigos de longa 
data em uma tarde marcada por reencon-
tros, música, homenagens e gestos de ca-
rinho.

Dois dias de festa celebraram 
a cultura japonesa e termina-
ram com um torneio de gate-
ball que reuniu 19 equipes de 
diferentes cidades

As equipes isolaram os 
trechos afetados e aplica-
ram material absorvente 
para neutralizar a subs-
tância e mitigar o perigo 
de novos abalroamentos.

Quando a família se reúne, o tempo 
volta para casa

Recordar é Viver com Cadeia Nacional- Festa 
Disc

Pág.   04 / 05

Japan Fest reúne cultura, tradição e
 esporte no Kai-Kan de Guaíra

GCM e Defesa Civil agem após 
óleo na pista
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E se um dia faltar?

Seguir tendências estéticas pode custar a naturalidade do rosto

Procedimentos estéticos deixaram 
de ser apenas decisões indivi-
duais e passaram a ocupar o terri-

tório das tendências. Um rosto aparece 
nas redes sociais, um procedimento vi-
raliza e, de repente, surge a sensação 
de que aquela técnica é o próximo passo 
para quem quer se sentir melhor diante 
do espelho. O problema é que tendência 
passa e a intervenção fica.
Na medicina, a lógica deveria ser outra: 
primeiro o diagnóstico, depois o trata-
mento. Cada paciente precisa ter uma 
experiência única, focada nas próprias 
necessidades. Uma queixa aparente-
mente simples pode ter diferentes cau-
sas e, por isso, não existe um procedi-
mento universalmente melhor (mesmo 
que ele tenha virado tendência entre os 
famosos, como é o caso do lifting facial).
Há situações em que um preenchimen-
to é indicado, outras em que a cirurgia 
faz mais sentido, casos que exigem os 
dois e aqueles em que nenhum proce-
dimento deve ser realizado. O mesmo 
vale quando falamos em envelhecimen-
to, que envolve alterações ósseas, per-
da de gordura facial, mudanças muscu-
lares, flacidez da pele e transformações 
estruturais profundas. Tentar resolver 
um processo complexo com uma única 
intervenção pode comprometer a harmo-
nia e a identidade facial.

Outro erro frequente é levar para a con-
sulta a foto de uma celebridade como 
modelo. Copiar características de outra 
pessoa não significa harmonizar! Cada 
rosto tem proporções, estrutura e ex-
pressão próprias, ou seja, o objetivo de 
um procedimento não deveria ser trans-
formar alguém em outra pessoa, mas al-
cançar sua melhor versão.
Existe ainda um equívoco recorrente, de 
acreditar que naturalidade significa não 
fazer nada, mas a verdade é que a na-
turalidade é o equilíbrio. O próprio enve-
lhecimento é complexo demais para ser 
resolvido simplesmente “esticando” a 
pele ou “inflando” o rosto. Em alguns ca-
sos, é preciso tratar o que falta; em ou-
tros, o que sobra; e, muitas vezes, fazer 
pequenas intervenções pode preservar 
mais a identidade do que tentar corrigir 
tudo de uma vez.
Por isso, considero que uma das atitu-
des mais importantes na estética moder-
na é saber dizer não. Nem todo desejo 
do paciente é uma indicação e nem toda 
insatisfação precisa terminar em um 
procedimento, muitas vezes, o melhor 
procedimento é justamente aquele que 
não fazemos por impulso ou só porque é 
uma tendência entre influenciadores nas 
redes sociais.
Afinal, existe um ponto perigoso na bus-
ca pela perfeição: quando já estamos 
muito próximos de um resultado equili-
brado, insistir pode nos levar para o exa-
gero e a estética facial harmônica é sa-
ber também exatamente quando parar.
Por isso, antes de perguntar “qual pro-
cedimento está na moda?”, talvez seja 
mais importante perguntar: “qual é o meu 
diagnóstico?” e “e o que é melhor para 
o meu caso?”. A decisão vem antes da 
técnica e, em estética, maturidade tam-

bém é reconhecer que, muitas vezes, o 
melhor procedimento é aquele que não 
precisa de muitas modificações faciais.
 * Dr. 
Georgen 
Hauagge 
é médico 
especia-
lista em 
Cirurgia, 
pós-gra-
d u a d o 
em Dermatologia, Medicina Estética e 
Visagismo, além de autor do livro Seu 
rosto não é moda.

S ão 23 horas. Para quem está fa-
zendo a festa, a noite pode estar 
apenas começando. Para quem 

obrigue outros a perder o sono dentro da 
própria casa.
O problema não é a música. É o limite.
Quando o prazer de um depende do in-
cômodo do outro, alguma coisa saiu do 
lugar. E não se trata apenas de decibéis. 
Trata-se da dificuldade de reconhecer 
que, depois da nossa porta, existe al-
guém que também tem direitos, compro-
missos e necessidades.
Quem precisa descansar não deveria ter 
de explicar por que precisa de silêncio.
Todos sabemos defender os nossos di-
reitos. O difícil parece ser lembrar que o 
outro também tem direitos.
Viver em sociedade não significa abrir 
mão da liberdade. Significa compreen-
der que liberdade sem limite pode se 

precisa acordar cedo para trabalhar, es-
tudar ou simplesmente descansar, o dia 
já deveria ter terminado. A mesma mú-
sica que embala uma casa pode trans-
formar a noite da casa ao lado em uma 
longa espera pelo silêncio.
É aí que uma regra simples de convi-
vência costuma ser esquecida: o direito 
de cada um termina onde começa o di-
reito do outro. E isso inclui o direito ao 
sossego.
Ninguém está dizendo que as pessoas 
não podem comemorar, receber ami-
gos, ouvir música ou aproveitar a noite. 
A cidade não pode ser um lugar onde 
toda manifestação de alegria seja vista 
como problema. Mas também não pode 
ser um lugar onde a diversão de alguns 

transformar em invasão. O bom senso 
deveria chegar antes da reclamação, da 
fiscalização e da intervenção de qual-
quer autoridade.
Porque existem situações em que ne-
nhuma regra substitui aquilo que deveria 
ser mais simples: perceber que estamos 
incomodando alguém e diminuir o volu-
me.
Talvez essa seja uma das medidas mais 
elementares da convivência. Não per-
guntar apenas “eu posso?”, mas tam-
bém “até onde o que eu faço interfere na 
vida do outro?”
Diversão é direito. Liberdade também. 
Mas o outro também existe.
O direito de cada um termina onde co-
meça o direito do outro.



O GUAÍRA QUARTA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 2026 /  03GCM / POSTURAS

O Departamento de Posturas de Guaíra reforça a importância do respeito ao sossego e à 
tranquilidade da população

Perturbação do Sossego: respeito também é 
cidadania

A perturbação do sossego pode 
ocorrer em diferentes situa-
ções, seja em residências, 

GCM e Defesa Civil agem após óleo na pista

Um vazamento de óleo espalhado 
por três vias de grande movimen-
to mobilizou a Guarda Civil Mu-

nicipal/Defesa Civil de Guaíra na ma-
nhã desta terça-feira (22), por volta das 
8h30. O líquido escorregadio provocou 
ao menos um acidente e gerou alerta 
em pontos críticos de tráfego, incluindo 
a rotatória da Escola Enoch, a Avenida 
Edson Bernardes e o trevo de acesso 
ao bairro Antônio Manoel.

bares, casas de festas, estabeleci-
mentos comerciais ou outros locais, 
especialmente quando a emissão de 

sons ou ruídos interfere no descan-
so, na tranquilidade e no bem-estar 
da vizinhança.
Moradores, proprietários e respon-
sáveis por estabelecimentos devem 
estar atentos ao volume de apare-
lhos de som, música ao vivo, festas, 
eventos e demais atividades que 
possam causar incômodo à vizi-
nhança.
Conforme previsto no Art. 1º da Lei 
Municipal nº 2.155/2005, o infrator 
poderá ser autuado em 200 UFM, 
valor que corresponde atualmente a 
R$ 658,00.

O Departamento de Posturas des-
taca que sua atuação preza sempre 
pela orientação e pela prevenção, 
buscando inicialmente conscientizar 
moradores, comerciantes e respon-
sáveis por eventos sobre suas res-
ponsabilidades e sobre a importân-
cia de evitar situações que possam 
causar conflitos e perturbações.
Nos casos em que houver necessi-
dade de atendimento ou denúncia, 
a população pode entrar em contato 
com a Guarda Civil Municipal (GCM) 
no (17) 3331-2273 ou com a  Polícia 
Militar no 190.

As equipes isolaram os trechos afeta-
dos e aplicaram material absorvente 
para neutralizar a substância e miti-
gar o perigo de novos abalroamentos. 
Condutores que passam pelos locais 
citados devem redobrar a atenção até a 
completa limpeza do asfalto.
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Japan Fest reúne cultura, tradição e esporte no Kai-Kan 
de Guaíra

O  Kai-Kan de Guaíra vi-
veu, nos dias 19 e 20 
de setembro, dois dias 

daqueles que ficam guardados 
na memória. O Japan Fest re-
uniu cultura, música, gastrono-
mia, esporte e, acima de tudo, 
pessoas que fizeram da cele-
bração um grande encontro de 
tradições.
Para quem esteve lá, não foi 
apenas uma festa.
Foi uma oportunidade de sentir 
de perto um pouco da cultura 
japonesa, conhecer suas tradi-
ções e perceber como elas con-
tinuam vivas e sendo transmiti-
das de geração em geração.
A programação começou com a 
força e a emoção do taiko, tra-
zendo ao espaço o som marcan-
te dos tambores japoneses. Na 
sequência, o público acompa-
nhou danças típicas, apresen-
tações culturais, concurso de 
cosplay e uma programação 
gastronômica que valorizou os 
sabores tradicionais.
A gastronomia, aliás, foi um ca-
pítulo à parte. O chamado sa-
bor da “gastronomia raiz” trouxe 
ao público pratos que carregam 
consigo muito mais do que re-
ceitas: carregam memória, tra-
dição e história.
Entre as atrações mais aguar-
dadas esteve o show musical 
de Takeshi Nishimura, prepa-
rado com muito carinho pela or-
ganização. A apresentação foi 

Dois dias de festa celebraram a cultura japonesa e terminaram com um torneio de gateball que reuniu 19 equipes de dife-
rentes cidades

marcada pela emoção e dei-
xou um registro especial entre 
os momentos da festa.
O Japan Fest também mostrou 

a força do trabalho realizado 
pela comunidade nipo-brasilei-
ra de Guaíra. O Kai-Kan é es-
paço de preservação cultural, 

convivência e prática esportiva, 
mantendo vivas atividades que 
aproximam diferentes gera-
ções.

CONTINUA PÁG. 05
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No domingo, a bola entrou em campo
N o dia 20, o cenário mudou, mas a 

tradição permaneceu.
Foi dia de gateball, modalidade 

que há décadas faz parte da cultura es-
portiva da comunidade nipo-brasileira e 
que tem em Guaíra um importante es-
paço de encontro.
O Kai-Kan recebeu o XXI Torneio de 
Gateball Masahiko Mori, reunindo 19 
equipes de diferentes cidades.
Estiveram representadas equipes de 
Araguari, Araraquara, Guaíra, Gua-
tapará, Ituverava, Limeira, Ribeirão 
Preto, Monte Alto e São Paulo, entre 
outras participantes.
Mais do que uma competição, o torneio 
foi uma oportunidade de reencontro en-
tre atletas e comunidades que mantêm 
viva a prática do gateball.
A organização ficou a cargo de José 
Mauro Watanabe e Lúcia Oyama Wa-
tanabe.
Na classificação final, São Paulo con-
quistou o primeiro lugar, seguido por 
Monte Alto, em segundo. Limeira ficou 
com a terceira colocação e Guaíra B 
terminou em quarto.
Um detalhe chamou a atenção na par-
ticipação da equipe de São Paulo. Três 
de seus jogadores haviam sido campe-
ões no ano passado, em Marília, e retor-
naram para a competição, aproveitando 
também a oportunidade para conhecer 
o Kai-Kan e a cidade de Guaíra.
O torneio foi realizado pela Gateball 
Guaíra e pela ACENB Guaíra, refor-
çando a parceria entre esporte e comu-
nidade.

Um campeonato nacional no 
horizonte

Se o XXI Torneio de Gateball Masahiko 
Mori já reuniu atletas de várias regiões, 
Guaíra se prepara para receber um en-
contro ainda maior.
Está previsto para maio de 2027, no 
Kai-Kan, o Campeonato Brasileiro de 
Gateball.
Segundo informações da organização, 
a expectativa é reunir aproximadamente 
200 equipes, sendo cerca de 40 equi-
pes na categoria Diamante, forma-
da por jogadores acima de 70 anos, e 
outras 160 equipes envolvendo atletas 
acima de 60 anos e a categoria livre.
A estimativa é de que o campeonato re-
úna mais de mil pessoas, entre atletas 
e participantes vindos de diferentes es-
tados brasileiros, muitos deles descen-
dentes de japoneses.
A competição está prevista para os dias 
27 e 28 de maio de 2027.
A organização ficará a cargo da As-
sociação Brasileira de Gateball, As-
sociação Paulista de Gateball e As-
sociação Guairense, com apoio da 
Associação Cultural e Esportiva Ni-

po-Brasileira de Guaíra, o Kai-Kan.

Uma história que continua
Entre o som dos tambores do taiko, o 
colorido das danças, o movimento dos 
cosplayers, os sabores da culinária ja-
ponesa e a concentração dos atletas 
diante das bolas e tacos de gateball, o 
Japan Fest deixou uma mensagem que 
vai muito além dos dois dias de progra-
mação.
Tradição não significa apenas olhar para 
o passado.
É também encontrar maneiras de fazer 
com que uma história continue sendo 
contada.
Em Guaíra, essa história passa pelo 
Kai-Kan, pelas famílias da comunidade 
nipo-brasileira, pelos jovens que desco-
brem novas formas de participar da cul-
tura e pelos atletas que, mesmo depois 
dos 60 ou 70 anos, continuam entrando 
em quadra para competir, reencontrar 
amigos e representar suas cidades.
O Japan Fest terminou, mas deixou algo 
maior no caminho.
De um lado, a cultura que se mantém 
viva.
Do outro, o esporte que aproxima pes-
soas.
E, no horizonte, um grande encontro na-
cional que promete trazer para Guaíra, 
em 2027, atletas e famílias de diversas 
partes do Brasil.
O Kai-Kan já tem uma nova história para 
contar.
E ela começa a ser escrita agora.
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Social em Foco
Elaine Biscassi

Há dias que merecem ser 
celebrados com um pouco 
mais de carinho. O dia 23 de 
setembro é um deles, porque 
marca a passagem de mais 
uma primavera na vida de 
Elaine Biscassi.
Elaine tem esse jeito espe-
cial de tornar os encontros 
mais alegres e as conversas 
mais gostosas. É daquelas 
pessoas cuja presença faz 
diferença, não pelo esforço 
de aparecer, mas pela natu-
ralidade com que conquista 
quem está por perto.
Nesta data, certamente não 
faltarão abraços e palavras 
de carinho. Ao lado dela es-
tarão os filhos Maria Clara e 
João Gabriel, o companheiro Antonio Biscassi, além dos familiares e amigos que 
fazem parte de sua caminhada.
Que a vida continue lhe oferecendo boas surpresas, encontros que valham a pena 
guardar e muitos motivos para agradecer.
Hoje é dia de festa, de celebrar a mulher, a mãe, a companheira e a amiga que 
Elaine é.
Feliz aniversário, Elaine! Que a vida seja generosa com você em todos os seus 
próximos capítulos.

Matias Moisés Caruso
Seis anos!

Uma idade em que o 
mundo parece caber 
inteiro numa brinca-
deira, um presente, 
uma corrida pela casa 
e, principalmente, num 
sorriso.
É assim que Matias 
Moisés Caruso che-
ga ao dia 24, cercado 
por aqueles que fazem 
parte da sua pequena 
e grande história.
Ao seu redor estarão 
os pais, Marcus Vini-
cius e Aléssia, o irmão-
zinho Benício, o vovô 
Noel Moisés, as vovós 
Odete e Edna, além 
de familiares e amigos 
que certamente transformarão o aniversário em um daqueles dias que ficam guar-
dados na memória.
Aos cinco anos, Matias ainda tem muitos mundos para descobrir. Que não lhe fal-
tem curiosidade para conhecê-los, coragem para explorá-los e carinho para acom-
panhá-lo em cada descoberta.
Que venham muitas brincadeiras, histórias inventadas, gargalhadas e aventuras 
pelo caminho.
Hoje, porém, a missão é bem mais simples: soprar as velinhas, abrir os presentes e 
aproveitar cada segundo da festa.
Parabéns, Matias! Que seus seis anos sejam apenas o começo de uma infância 
cheia de descobertas, amor e momentos felizes.
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CONTINUA PÁG. 09

Noite de glamour e entretenimento para família Guairense

A Síntese Comunicação 
& Eventos realizou mais 
um grande evento em 

Guaíra.
‘’ Recordar é viver’’ uma edição 
especial com a Banda Cadeia 
Nacional foi realizado em 
grande estilo no espaço Coli-
seu. 
O evento contou com a Casa 
cheia, público familiar, e mui-
ta diversão e descontração ao 
som da Banda Cadeia Nacion-
al, uma das melhores da região. 
A sonorização e iluminação co-
mandados pela equipe LH Som 
e iluminação do empresário 
Luiz Henrique, engrandeceu os 
ritmos de flashbacks executado 
pela banda.
A assinatura da decoração ficou 
a cargo de Leandro Duarte.
‘Uma noite pra ficar na história, 
assim foi relatado pelo repre-
sentante da Síntese Comuni-
cação , Marcelo Júnior; “mais 
um evento que fechamos com 
chave de ouro, aprovado pela 
família guairense. Venho sem-
pre protelando o desejo de apo-
sentador meu histórico de even-
tos, mas fico amarrado nesse 
estilo Dancing Days, que arrasto 
um grande público, meia idade, 
que não tem opção de lazer na 

Recordar é Viver com Cadeia Nacional- Festa Disco 

cidade. Agradeço a parceria do 
Espaço Coliseu, Dr Nivaldo e 
Dra Giselda, pela confiança. 
A minha equipe de trabalho, 

entre eles Aleana que pilotou 
nossa cozinha em especial ao 
Pião, responsável pela organi-
zação do espaço Coliseu!
“E que venha o próximo”, fi-

nalizou Marcelo, em clima de 
suspense quando é onde será a 
próxima edição!!!!
Um agradecimento a todos os 
patrocinadores das fotos, e di-

vulgadores que ajudoram na 
cobertura fotográfica do evento; 
GuiaGuaira, JP Produção, Jor-
nal O Guaíra, rádios Cultura, 
SEFE e Alternativa !!!
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Recordar é Viver com Cadeia Nacional- Festa Disco 
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CONTINUA PÁG. 13

AMIGOS PARA SEMPRE: UM ENCONTRO DE 
ABRAÇOS, MEMÓRIAS E AFETO

Almoço realizado no Re-
canto Gaúcho, em 19 de 
setembro, reuniu amigos 

de longa data em uma tarde 
marcada por reencontros, mú-
sica, homenagens e gestos de 
carinho.
Há encontros que não preci-
sam de grandes acontecimen-
tos para se tornarem inesquecí-
veis. Basta reunir pessoas que 
compartilham uma vida inteira 
de histórias, colocar a conversa 
em dia e permitir que os abra-
ços digam aquilo que nem sem-
pre conseguimos expressar em 
palavras.
Foi assim o Amigos para Sem-
pre, realizado no último dia 19 
de setembro, no Recanto Gaú-
cho, em Guaíra.
Ao som do Lobão, o almoço 
reuniu amigos de longa data 
em um ambiente de alegria, 
descontração e emoção. Entre 
uma lembrança e outra, surgi-
ram histórias antigas, risadas 
espontâneas e aquela intimida-
de que só o tempo é capaz de 
construir.
Mais do que uma confraterni-
zação, foi uma oportunidade de 
reencontrar pessoas que fize-
ram e continuam fazendo parte 
da história umas das outras.
O carinho que mora nos pe-
quenos gestos
Entre os momentos especiais 
do encontro, estiveram as de-
monstrações de afeto de Darci 
Ferreira da Luz e Mara Carva-
lho.
Darci preparou uma lembrança 
para cada um dos participan-
tes, enquanto Mara também 
levou seus mimos, cuidadosa-
mente enfeitados com fitas ver-
de e amarela.
Gestos aparentemente sim-
ples, mas que carregam um 
significado enorme: alguém se 
lembrou de você, dedicou seu 
tempo e fez questão de de-
monstrar carinho.
As homenagens, os presentes 
e os abraços deram à reunião 
um significado ainda mais es-
pecial.
Também foram lembrados os 
amigos que não puderam com-
parecer, entre eles Zé Vicente. 
Porque, quando a amizade é 
verdadeira, mesmo quem não 
está presente continua tendo 
seu lugar à mesa e no coração.
Uma amizade que atravessa 
gerações
O tempo modifica a aparência, 
muda os caminhos e acres-
centa novas histórias à vida de 
cada um. Chegam os filhos, os 
netos, as conquistas e também 
as dificuldades.
Mas há amizades que perma-
necem.
Naquele almoço, os reencon-
tros mostraram que os vínculos 
construídos ao longo dos anos 
continuam vivos. A alegria es-
tava nos cumprimentos, nas 

fotografias, nas conversas e, 
principalmente, na felicidade de 
estarem juntos mais uma vez.
Em tempos de relações cada 
vez mais virtuais, o encontro 
deixou uma mensagem impor-
tante: nenhuma curtida substi-
tui um abraço, nenhuma men-
sagem tem o mesmo valor de 
um olhar e nenhuma fotografia 
consegue registrar completa-
mente o sentimento de estar 
perto de quem amamos.
Que estejamos todos aqui no 
próximo encontro
Ao final, entre fotografias, des-
pedidas e promessas de novos 
encontros, ficou uma reflexão 
que merece acompanhar cada 
participante.
Todos desejam que, no próxi-
mo ano, a mesa esteja nova-
mente cheia. Que as mesmas 
histórias sejam contadas, que 
as risadas se repitam e que to-
dos estejam presentes.
Mas a vida não oferece essa 
garantia.
E se, no próximo encontro, um 
de nós não estiver mais aqui?
Será que abraçamos o suficien-
te? Será que dissemos o quan-
to aquela amizade significa? 
Será que aproveitamos a opor-
tunidade de olhar nos olhos e 
dizer: “Eu amo você”?
O encontro Amigos para Sem-
pre deixou uma lembrança que 
vai muito além das fotografias.
Enquanto estamos juntos, te-
mos a oportunidade de trans-
formar carinho em presença, 
amizade em abraço e amor 
em palavras que não devem 
ficar para depois.
Que venham muitos outros en-
contros.
E que, quando a saudade che-
gar, possamos ter a tranquili-
dade de saber que abraçamos, 
sorrimos e demonstramos nos-
so amor enquanto havia tempo.

Porque amigos para sempre 
não são aqueles que estarão 
fisicamente ao nosso lado 

por toda a eternidade. São 
aqueles que, mesmo quando 
o tempo nos separa, conti-
nuam vivendo dentro de nós.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho



14 /  QUARTA-FEIRA,  23 DE SETEMBRO DE 2026 O GUAÍRA PUBLICIDADE



O GUAÍRA QUARTA-FEIRA,  23 DE SETEMBRO  DE 2026  / 15PUBLICIDADE



16 / QUARTA-FEIRA, 09 DE SETEMBRO  DE 2026 GUAÍRA FAMILÍA PEREIRA

Quando a família se reúne, o tempo volta para 
casa

Há famílias que se encontram. E há famílias que, quando se 
encontram, parecem fazer o tempo voltar no calendário.
Foi assim com a família Pereira, de Guaíra.

Tudo começou com José Olegário Pereira e Maria Nazaré de Je-
sus. Um casal que deu origem a uma história que atravessou ge-
rações, cidades e caminhos, reunindo filhos, netos e tantos outros 
descendentes.
Depois de muitos anos, chegou a hora de juntar novamente aquilo 
que a vida havia espalhado.
O encontro foi idealizado por Gilberto, filho da tia Iaia, vindo de 
Uberaba; Fátima, filha da tia Neusa; Paulo, filho da tia Hilda; De-
varin, irmão de Gilberto; e Julio, filho da tia Dinha.
Gente animada, guerreira e, sobretudo, gente que não deixa a 
alegria morrer!
E se a família Pereira é sinônimo de união, também parece ser 
sinônimo de uma certa... bagunça. Daquelas boas, com risadas 
altas, histórias repetidas pela milésima vez e lembranças que co-
meçam com “você se lembra daquele dia?” e terminam com todo 
mundo rindo.
Tanta animação que, para garantir a tranquilidade dos céus, foram 
necessários dois padres!
Sim, dois!
Padre Luiz e Padre Edisson estiveram presentes, conduzindo mo-
mentos de oração e abençoando as famílias reunidas.
Porque, convenhamos, diante de uma família tão animada, um 
padre só poderia não dar conta!
Brincadeiras à parte, a presença dos sacerdotes trouxe ainda mais 
significado ao encontro, especialmente pela lembrança daqueles 
que já partiram, mas continuam ocupando um lugar especial no 
coração de todos.
Durante dois dias, a família Pereira viveu muito mais do que uma 
confraternização.
Houve abraços demorados, fotografias, gargalhadas e reencon-
tros entre pessoas que não se viam havia anos. O tempo passou, 
os cabelos embranqueceram, os filhos cresceram, mas bastou 
estarem juntos para perceber que algumas coisas permanecem 
exatamente onde sempre estiveram.
E quem cuidou para que tudo acontecesse com carinho foi Dona 
Hilda Lopes, dessas pessoas que pensam em cada detalhe e fa-
zem do cuidado uma maneira de demonstrar amor.
Mas essa história de reencontros começou muito antes.
Há cerca de 20 anos, tia Zilda, professora e esposa de Eurípedes, 
tomou a iniciativa de reunir a família. Hoje ela não está mais entre 
nós, mas sua presença permaneceu viva nas lembranças e na-
quele desejo de continuar o que havia começado.
Duas décadas depois, a família voltou a escrever mais uma pági-
na dessa história.
E que página bonita!
O Jornal O Guaíra também fez parte desse momento.
Recebemos o convite do querido Ribeiro e fizemos questão de es-
tar presentes desde o primeiro momento. Afinal, acompanhamos a 
trajetória dessa família, vimos muitos deles nascerem, crescerem 
e, infelizmente, também nos despedimos de pessoas queridas 
que hoje vivem em nossas lembranças.
Participar, ainda que um pouquinho, desse reencontro foi uma 
honra e uma alegria muito especial para nós.
Porque, quando conhecemos uma família há tantos anos, suas 
histórias também acabam fazendo parte da nossa.
E, ao final dos dois dias, ficou uma promessa: ano que vem tem 
mais!
Promessa de família é coisa séria. Ainda mais quando envolve 
uma turma que já precisou de dois padres para acompanhar tanta 
animação!
Quem sabe no próximo encontro sejam necessários três?
Mas, brincadeiras à parte, o que ficou foi algo muito maior do que 
uma festa.
Ficou a certeza de que o tempo pode mudar endereços, embran-
quecer cabelos e deixar saudades, mas não consegue apagar 
uma história construída com amor.
As mesas foram desfeitas, os abraços ficaram na memória e as fo-
tografias passaram a guardar mais um capítulo da família Pereira.
Porque o melhor lugar para voltar é aquele onde alguém ainda se 
lembra do nosso nome.
E quando esse lugar é a família, basta sentar à mesma mesa, ou-
vir uma velha história e abraçar quem não víamos havia anos para 
descobrir que, apesar de toda a distância...
Parece que nunca estivemos longe. CONTINUA PÁG 17
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Quando a família se reúne, o tempo volta para 
casa
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho


